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			Entendo ser o voleibol o esporte coletivo que mais evoluiu, seja nas regras, na forma de jogar, qualidade dos jogos e dos eventos, é um dos esportes que mais encanta os praticantes, profissionais e público em geral. Por essas razões, considero este livro uma obra de grande relevância na busca da eficiência/eficácia das ações e dos complexos estratégicos no voleibol de alto rendimento, fruto da parceria, estudo e análise dos Prof. Dr. Giuliano Sucupira e Felippe Cardoso.


			Uma ótima leitura, que o conteúdo desta obra proporcione aos nossos treinadores o interesse por novos desafios e estudos para o engrandecimento do voleibol.


			Parabéns, Giuliano e Felipe, por mais esta colaboração ao voleibol.


			Carlos Antônio Rios


			Presidente da Conat/CBV 


			Comissão Nacional de Treinadores – Confederação Brasileira de Voleibol


		




		

			PREFÁCIO I


			Na prática esportiva, assim como em vários aspectos de nossas vidas, a evolução constante e a capacidade de adaptação às diferentes situações que enfrentamos no dia a dia são fundamentais para alcançarmos nossos objetivos.


			Quando falamos de esporte de alto rendimento, sabemos que são necessários alguns princípios fundamentais na preparação e no treinamento diário. No voleibol, especificamente, trabalhamos quatro princípios em conjunto, de maneira orquestrada, para atingirmos excelência nos resultados. São eles: o técnico, o tático, o físico e o psicológico. Um não funciona sem o outro! 


			Neste livro, o leitor terá contato com análises e estudos complexos sobre eficiência e rendimento, com base na evolução do voleibol. São evidências sólidas que comprovam a necessidade do entendimento dos princípios mencionados no parágrafo anterior, além de ferramentas fundamentais para controlar e avaliar ações de jogo utilizadas por profissionais, que garantem qualidade e direcionamento ao planejamento realizado sobre cada atleta.


			Quando estudamos cada atleta de maneira individualizada, com base em dados precisos, nós, treinadores, adquirimos uma gama de informações e estatísticas que possibilitam tornar uma equipe mais versátil e com maior capacidade de adaptações às diferentes circunstâncias de jogo. Utilizando um maior número de variáveis e simulações, bem como tendo em mente as diferenças entre equipes masculinas e femininas, naturalmente aceleramos o processo de evolução em vários aspectos, tais como a dinâmica do jogo, velocidade, além de fundamentos básicos de preparação, que, de maneira conjunta, são essenciais para o desenvolvimento de um trabalho de alta qualidade e, consequentemente, a conquista de bons resultados.


			Agradeço aos amigos, por seu empenho e dedicação no desenvolvimento de um material repleto de estudos, bem como pela oportunidade de escrever este prefácio.


			Desejo uma ótima leitura a todos! 


			José Roberto Guimarães


			Tricampeão Olímpico de Voleibol


			Técnico da Seleção Brasileira de Voleibol Masculino Campeã Olímpica (Barcelona/1992)


			Técnico da Seleção Brasileira de Voleibol Feminino Bicampeã Olímpica (Pequim/2008 e Londres/2012)


		




		

			PREFÁCIO II


			Dentre as manifestações da cultura humana, os esportes da era moderna, se assim podemos dizer, ocupam um lugar de evolução. Da forma como conhecemos e praticamos, grande parte dos esportes que compõem o grupo de Jogos Desportivos Coletivos tem suas manifestações desenvolvidas nos anos de 1800 ou até em 1900. Assim sendo, observamos nas últimas décadas muitas transformações na sua forma de jogar e, especialmente, em suas regras. Todas essas mudanças têm um objetivo primário, que é atrair ou, melhor, “sintonizar” com o interesse dos praticantes, especialmente as crianças.


			Em especial, o voleibol, depois da criação das suas federações e confederações, passou a se organizar dentro e fora das quadras para atrair cada vez mais praticantes e entusiastas pelo esporte. Não por acaso, o esporte passou por várias alterações nas suas regras e modo de jogar, em especial, após a década de 1990.


			Essas modificações não somente atendem ao interesse de sintonia com os adeptos e as mídias, mas sobretudo também transformam a forma de se jogar e ensinar. Portanto, um esporte que há algumas décadas se jogava e era ensinado com base em alguns métodos, hoje em dia necessita que os professores/treinadores compreendam a manifestação do jogo, as características das gerações de crianças/adolescentes/adultos que o praticam e a própria evolução nas formas dos processos de ensino-aprendizagem.


			Por esse motivo, os Prof. Dr. Giuliano Sucupira e Felippe Cardoso dedicaram seus tempos a escrever este livro que traz informações importantes sobre a dinâmica do jogo e as características importantes a se ter em conta quando precisamos ensinar o jogo de voleibol para seus praticantes de diferentes idades.


			Este livro, oriundo de um estudo aprofundado e bem conduzido, traz informações fidedignas e válidas de como o jogo de voleibol se manifesta em seu alto nível de performance.


			Dividido em seis capítulos, este livro traz informações pormenorizadas dos temas que envolvem o jogo de alto nível e sobretudo das características das diferentes formas de se ter eficácia em jogos realizados por homens e mulheres.


			Uma leitura obrigatória e profunda para os amantes do voleibol e para os treinadores que querem que seus atletas pratiquem um voleibol de alto nível.


			Desejo boa leitura! 


			Estou certo de que ao fim você ficará satisfeito com o conteúdo ao qual irá ter acesso e será enriquecido pelas ideias que compõem este livro.


			Israel Teoldo Costa, PhD


			Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Estudos em Futebol - Nupef/UFV


			Professor da UFV
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			CAPÍTULO 1


			O VOLEIBOL – SÍNTESE HISTÓRICA E EVOLUÇÃO, CONCEITOS E DEFINIÇÕES, BASES DE DADOS E PROGRAMA (VIS) FIVB


			Síntese histórica do voleibol 


			O voleibol começou a ser praticado no ano de 1895 em um colégio de Holyolke, no estado de Massachusetts (Estados Unidos da América), em uma busca pelo professor Willian G. Morgan, então diretor do colégio, por um tipo de jogo que favorecesse a prática de pessoas com maior dificuldade de realizar práticas de extremo desgaste físico, como era o caso do basquetebol, esporte recém-criado na mesma época e de grande prática. Inicialmente, era jogado sem um limite de toques na bola e de jogadores em campo, visando a uma prática recreativa e de bem-estar (Mezzaroba & Pires, 2011). 


			O campo de jogo era dividido por uma rede, e inicialmente se utilizava a câmara de ar de bolas de basquetebol para a realização da atividade. O nome do jogo em princípio era “Mintonetti”, devendo-se o nome atual de voleibol ao professor A. T. Halstaed, que em 1897, em exibição do jogo na Universidade de Springfield, apresentou essa sugestão, com a qual Willian Morgan esteve de acordo. Ano após ano, esse esporte foi se disseminando pelo mundo, especialmente por meio das Associações Cristãs de Moços - ACMs disseminadas pelo mundo. Rapidamente, as regras foram sendo aperfeiçoadas, bem como o campo de jogo, a bola e a rede de separação das quadras (Palou & Palou, 1985). 


			A Federação Internacional de Voleibol (FIVB) foi criada em Paris no ano de 1947, difundindo o esporte para as variadas partes do planeta; ela desfruta de grande prestígio pela alta qualidade das competições organizadas no mundo, movimentando milhões de pessoas em torno da modalidade. O voleibol veio a se tornar olímpico nos Jogos de Tóquio (1964), tendo até os dias atuais grande atenção por parte dos meios de comunicação por sua grandeza e plasticidade. A FIVB possui atualmente 222 federações nacionais vinculadas (Palou & Palou, 1985; Lirola, 2006; Federação Internacional de Voleibol [FIVB], 2020).


			Evolução do voleibol 


			Todo o esporte, desde o seu nascimento até sua consolidação, passa por diferentes fases, em que as mudanças estão acontecendo no regulamento original até a definição do seu esqueleto. Dessa maneira, forma-se a sua estrutura que lhe dá caráter e singularidade. Ao longo do tempo, o voleibol ganhou adeptos e regras que permitiam a interação e competitividade dos praticantes, no entanto, ao final dos anos 90, sofreu importantes transições com modificações contínuas e particulares sobre a organização fundamental do jogo em um período relativamente curto (Ureña, Gallardo, Delgado, Hernández & Calvo, 2000b; Millán, Ureña, Campo, García & Valdivielso, 2001). 


			Mudanças em que se verifica um grade esforço da FIVB para que o voleibol chegue a ser um dos principais esportes do mundo, oferecendo um bom espetáculo que seja compatível com as exigências da procura pelo esporte moderno, essas modificações afetaram o jogo em si, especialmente no controle de bola, e sobremaneira, atenderam a características necessárias para se tornar um esporte com apelo da mídia televisiva (Santos, Viciana & Delgado, 1996; Millán et al., 2001; Pinto, Sucupira & Raposo, 2002).


			No estudo de Ureña et al. (2000b) sobre a evolução das regras do jogo de 1947–1999, observou-se que das regras introduzidas, 42% eram a favor da defesa e 9% favoreceram o ataque. Essas últimas foram todas definidas nas configurações dos anos durante o período do esquema básico do jogo; a partir da década de 50, nota-se uma maior evolução no ataque. Verificou-se também que as regras de incidência sobre o tempo de jogo representaram 23%, enquanto 26% eram formais e não afetavam a maneira de jogar. No entanto, apesar das várias modificações, duas regras afetaram diretamente as características do jogo, podendo-se dizer que são as mais inovadoras implementadas em 1998: a figura do líbero e o sistema de pontuação. 


			O líbero, jogador especialista em passe e defesa, deu uma dinâmica defensiva significativa ao jogo, permitindo que os treinadores possam trocar jogadores no fundo de quadra sem realizar substituições. O sistema de pontos por rally alterou a dinâmica funcional, fazendo com que toda bola que entre em jogo passe a ser válida para a consecução de vantagem numérica de placar.


			A partir da evolução das regras do jogo e suas necessidades, evoluíram também ao longo dos anos os sistemas de avaliação, passando por várias modificações até hoje. O sistema que vem sendo utilizado pela FIVB é o Volleyball Information System (VIS), que terá maior detalhamento ao longo deste livro, bem como critérios de análise, parâmetros, estudos de equipes, instituições, sites, federações e confederações que utilizam desse sistema de análise de dados. Importante salientar que grande parte das equipes de alto nível, seja para equipes nacionais ou internacionais, utiliza o programa Data Volley®.


			A análise de forma empírica de desempenho dos atletas de voleibol em todos os fundamentos e ações em situações de estresse é uma prática bastante comum no meio competitivo. Normalmente, essa análise se baseia em experiências vividas por treinadores e atletas, especialmente na comparação da dinâmica de jogo realizado por equipes masculinas e femininas. Este livro é mais uma ferramenta que pode auxiliar no processo de desenvolvimento científico desse conhecimento, bem como na sua aplicação prática com base nas informações da bibliografia científica pesquisada e resultados encontrados no intuito de se investigar as diferenças existentes entre os gêneros, entre as ações de jogo, parciais dos sets e eficácia de equipes vencedoras e perdedoras dos sets de voleibol, visando entender cada vez mais esse esporte em constante evolução.


			Estudos que se utilizam de uma gama significativa de dados da Superliga Nacional de Voleibol do Brasil, extremamente complexa e competitiva, com atletas e equipes de excelente nível técnico, utilizam também dados da FIVB de competições oficiais, parâmetros estatísticos ao longo de um lapso temporal que permitem compreender a evolução da modalidade, bem como comparações e análises com publicações científicas publicadas em diversos países. Pode-se dizer que uma representatividade internacional que tem um alto nível de competitividade tanto para o gênero masculino quanto para o feminino possibilita uma riqueza incontestável de dados que servirá como parâmetro para as aplicações práticas futuras no processo da competição, bem como contribuirá para o aprofundamento científico da pesquisa no campo do voleibol (Rizola, 2003; Ramos, 2008; Silva-Cruz & Vinhas, 2012; Soares, 2012; Sucupira, 2014).


			Jogos Desportivos Coletivos (JDC)


			Os JDC foram caracterizados de formas diferentes ao longo do tempo, centrados em diferentes perspectivas de análises. Uma perspectiva global de caracterização, dizendo que os JDC representam uma forma de atividade social organizada, uma forma específica de manifestação e de prática, lúdica e processual, o exercício físico, em que os participantes (jogadores) são agrupados em duas equipes por uma relação de adversidade típica não hostil (rivalidade de desporto). A relação é determinada pela disputa por meio da luta com vista a obter uma vitória de esportes, com a ajuda da bola, utilizando regras pré-estabelecidas (Maquieira, 2007). Os JDC têm um grande e indiscutível valor pedagógico em termos da sua ação multilateral sobre a personalidade do homem, e especialmente dos jovens (Mesquita, 1998). 


			Os JDC estão configurados como uma atividade de inegável valor no componente educativo, constituem uma rica atividade no campo da educação que permite, para aqueles que a praticam, uma formação geral e específica, uma melhoria das condições físicas e atléticas, um sentido tático, bem como promove uma melhor compreensão do outro, primeiro passando pelo conhecimento de si mesmo (Bayer, 1986). 


			Ao se estudar os JDC, deparamo-nos com uma classificação como uma situação de esportes em que a ação do jogo apresenta uma natureza complexa, que determina a imprevisibilidade, e os eventos são entendidos como momentos únicos. A execução das tarefas direcionadas à solução de problemas do jogo impõe aos atletas altas exigências táticas e técnicas, o comportamento dos jogadores é determinado pela situação, isto é, relacionado com um ambiente em permanente mudança (Greco, 2008).


			A estrutura formal do jogo, o campo, a bola, as regras, os pontos e metas a serem alcançados, companheiros de equipe, o adversário; e as estruturas funcionais, como o relacionamento tático e técnico, o relacionamento ataque e defesa, as relações de cooperação e oposição são a riqueza dos JDC. É notável como a estrutura funcional é evidente em sua capacidade de decisão do jogador. A compreensão da tomada de decisão nos JDC a partir do seu produto final, que seria a ação técnica ou tática realizada pelo atleta, implica no conhecimento e na análise de quais são e como funcionam os processos subjacentes em suas várias dimensões. Essa complexidade é um aspecto predominante e impossível de ignorar quando se tenta analisar esse tipo de atividade, é determinante esse conhecimento para simplificar a complexa estrutura do jogo, mas sem diluir a essência da lógica interna que o caracteriza (Pittera & Violetta, 1982; Oliveira & Ticó, 1992; Bayer, 1986; Maquieira, 2007; Greco, 2008). 


			Atualmente, os conceitos para se designar algum tipo de atividade física e suas características determinantes são bastante complexos, uma vez que não existe uma unanimidade na hora de delimitá-los (Asencio, 2011). Contudo, no processo de investigação centrado no esporte de alto nível, com caracterização mais aprofundada dos JDC, da Análise de Jogo (AJ), que abordaremos a seguir, torna-se imprescindível conceituar terminologias próprias desses temas que são essenciais, por exemplo, os conceitos de técnica, tática, estratégia e sistema de jogo. 


			Definições de técnica, tática, estratégia e sistema de jogo


			Técnica


			A técnica é um dos fatores mais influentes, importantes, determinantes e significativos para o rendimento esportivo. Em especial no voleibol, que é um esporte no qual o atleta se depara com grande pressão temporal, situações que se modificam permanentemente e com o manejo da bola, a técnica é uma das mais destacadas características. A velocidade de execução, a precisão e uma ampla gama de habilidades motrizes específicas são decisivas para dispor de um maior repertório na resposta tática e condicionar a construção de dos sistemas de jogo em sua complexidade (Díaz-García, 1992). Com base nesse enfoque, Ureña (2006) considera a técnica como a resposta ótima de adaptação por parte do jogador aos problemas que geram o desenvolvimento do jogo, com intervenção integrada de fatores de percepção, decisão, execução e avaliação.


			Essa conceituação está de acordo com teorias que demonstram a constante necessidade de conhecimento para dominar o jogo e leva a uma avaliação contínua dos JDC, exige, assim, velocidade cada vez maior da ação do jogo, sublinhando a avaliação das modalidades coletivas e buscando a melhoria do componente técnico. Esse componente do jogo é melhorado por meio da execução de movimentos específicos, adaptados às diferentes situações. A execução deve ser econômica em relação ao esforço investido, a fim de maximizar as ações dos jogadores com a intenção de atingir o objetivo esperado (Mesquita, 1998; Weineck, 1999; Maquieira, 2007). 


			“As atividades desportivas cujo objetivo há de se alcançar com num contexto variável requer a aplicação de habilidades abertas; do mesmo modo as atividades de conceito estável requerem a aplicação de habilidades fechadas. ” (Asencio, 2011, p. 135). Esses fatores diferenciam o aprendizado técnico. Convém destacar que o aprendizado técnico não é o mesmo em todos os esportes. O voleibol é classificado como um exemplo de habilidade motora aberta, em que o aprendizado e a realização da técnica dependem do oponente, dos companheiros, entre outros fatores (Vila-Maldonado, 2011; Sáez-Gallego, Vila-Maldonado, Hernández & Jordán, 2013).


			As definições de técnica diferenciam-se entre os autores e cientistas do esporte, mas o significado subjacente é comum a todos eles. No entanto, tem sido, nos últimos tempos, uma evolução óbvia do conceito que não é estranho o surgimento de novas formas de compreensão da metodologia de estudo da JDC (Mesquita, 1998). Em geral, todas as definições confirmam, por unanimidade, pontos de vista semelhantes sobre o conceito de técnica. No entanto, Mesquita (2000) defende um novo conceito para a compreensão da técnica nos JDC por referência ao técnico e situacional. Qualquer habilidade técnica só adquire sentido se for aplicada em um determinado momento do jogo, com base na resolução de um problema específico. O autor afirma ainda que a técnica é realizada em condições situacionais e está constantemente mudando em função dos problemas causados por situações de jogo; assim, as habilidades técnicas são realizadas no jogo em situações imprevisíveis. 


			Para Konzag (1983), técnica é a execução do movimento adaptada às condições da situação de jogo e do tipo somático do jogador, ou seja, um desempenho funcional e econômico que conduz à realização dos objetivos do jogo.  Riera (1995) cita técnica como a implementação de um movimento em interação com a dimensão física, com a máxima eficiência; esse conceito está de acordo com Weineck (1999). 


			Para dar consistência ao jogo de equipe, vem com a formação do componente técnico a necessidade de conhecer a sua essência, seus princípios táticos, a fim de obter o melhor desempenho possível (Riera, 1995; Moya, 1998; Tubino & Moreira, 2003). A seleção da resposta motora e a sua aplicação são duas questões ligadas aos jogadores. Isso quer dizer que no ensino da JDC o praticante deve ter uma compreensão do que fazer (tática) antes de dominar o que deve ser feito em relação à resposta motora (técnico), a fim de que, sem dúvida, com o conhecimento das opções do adversário seja também um fator relevante para que não seja surpreendido por ele (Tavares, 1998). Nesse sentido, a técnica tem de ser contextualizada estrategicamente nos momentos do jogo, sendo ela o resultado da ação observada de forma sistematizada a partir da tomada de decisão cognitiva do jogador. Assim, o jogador escolhe cognitivamente a conduta necessária e a técnica se torna a ferramenta para sua realização, solucionando o problema real do jogo (Olivera & Tico, 1992; Sáez-Gallego et al., 2013). 
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